
Missa para a 143ª expedição missionária - XXVI DOMINGO     (TURIM 2012.09.30)
 «Quem não é contra nós, é a nosso favor»  
(Nm 11,25-29; Tg 5,1-6; Mc 9,38-43.45.47-48)


Caríssimos irmãos e irmãs em Cristo Jesus,
estamos reunidos em seu Nome para celebrar o seu memorial, sacramento da nossa salvação, e para escutar a sua Palavra, que é luz e força para o nosso caminho de vida. É neste contexto eucarístico que realizamos novamente a nova expedição missionária salesiana.
Como em 1875, quando Dom Bosco enviou os primeiros salesianos à América, também hoje o Reitor-Mor, em sua veste de Sucessor de Dom Bosco, envia 45 Salesianos, 15 Filhas de Maria Auxiliadora e 11 voluntários leigos da Itália e da Polônia. Agradeçamos ao Senhor que continua a suscitar na Igreja homens e mulheres, rapazes e moças, consagrados e leigos, como vós, que acolhem a palavra de ordem do Senhor Jesus antes da sua Ascensão: "recebereis o Espírito Santo... para serdes minhas testemunhas em Jerusalém, por toda a Judeia e Samaria e até os confins do mundo" (Atos 1,8). Agradecemos a cada um de vocês, porque com sua resposta generosa à vocação missionária tornam possível a "missio ad Gentes", que é parte constitutiva da natureza da Igreja, chamada a compartilhar "as alegrias e as esperanças, as angústias e os sofrimentos do mundo".

A Palavra de Deus que escutamos e o Sacrifício da Cruz que celebramos, expressão suprema do amor de quem se entregou totalmente, iluminam este acontecimento.

Ser missionário/a é, de fato, um dom do Espírito que chama incessantemente todos os cristãos a serem discípulos, testemunhas e apóstolos do Senhor Crucificado e Ressuscitado e irem a todos os lugares, até os confins mais remotos do mundo, para anunciar a salvação que Deus nos ofereceu em seu Filho Dileto e traduzi-la no esforço de tornar mais humana a vida de todos através da entrega da própria vida no campo da educação, da promoção humana, da ação social. Anúncio e testemunho são as duas formas de prolongar a ação reveladora de Cristo que veio "anunciar a Boa-Nova aos pobres, proclamar a libertação aos presos e o dom da vista aos cegos, libertar os oprimidos, anunciar o tempo no qual o Senhor será favorável" (Lc 4,18-19).

Os missionários salesianos, justamente por serem "sinais e portadores do amor de Deus", constatam o que escreveu o autor da Primeira Carta de João: "Ninguém jamais viu a Deus; se nos amamos uns aos outros, Deus permanece em nós e seu amor em nós é perfeito" (4,12). Eis a grandeza do amor, que leva à plenitude o amado e o amante. A Eucaristia, caros irmãos e irmãs, deve ser por isso o espaço e o momento mais importante da vossa vida, da vossa jornada, porque ela vos fortificará na vossa missão de prolongar a revelação de Deus feita por Jesus, primeiro missionário do Pai.

É certo que, em nossos dias, mudou muito a forma de entender o missionário e ser missionário, antes de tudo porque o mundo todo se tornou terra de missão – tanto a Europa como a América, a África, a Ásia e a Oceania –, e também porque devemos enfrentar hoje uma série de novos cenários nos quais se vive a vida humana e se desenvolve a missão da Igreja.
O contexto econômico, colocado hoje à prova por uma crise sem precedentes, é causa de migrações, de tensões e formas de violência, de um renovado e mais acentuado desnível entre ricos e pobres. O quadro político mundial é colocado à prova pela presença de novos atores, como o mundo islâmico, e pela força emergente dos grandes estados da Ásia. A pesquisa científica e tecnológica, embora benéfica por tantos aspectos, parece não conhecer limites nem referências morais. Nutre-se, às vezes, de pretensões ilegítimas, esquecendo-se de dialogar sobre valores importantes, que estão na base da ética humana. Antes se apresenta quase como uma espécie de nova religião. Temos, enfim, o desafio do mundo da comunicação social. Ela, de um lado, oferece maior acesso às informações, maior possibilidade de conhecimento, intercâmbio, formas novas de solidariedade, capacidade de promover uma cultura sempre mais em dimensão mundial, e de outro, promove uma profunda atenção apenas às necessidades individuais, assiste-se ao enfraquecimento e à perda de valores objetivos, de experiências profundamente humanas, reduzem-se a ética e a política a instrumentos de espetáculo, riscos todos estes que favorecem a cultura do efêmero, do imediato, da aparência, sem memória nem futuro.

Não desejo, caros irmãos e irmãs, apresentar-vos uma imagem negativa do mundo de hoje. Devemos considerar que todos esses desafios são também oportunidades e assim os quis enfrentar a Igreja. Ela, com efeito, procura responder, com uma "nova evangelização", caracterizada pelo esforço de dar uma resposta positiva às grandes carências do homem. Quer transmitir realmente uma boa-nova que encha de luz, de sentido e de esperança a sua vida. De aqui a necessidade de se ser bons, alegres e convictos crentes, capazes de transmitir a fé, certos de que só em Cristo o homem pode alcançar a plenitude de vida, a fecundidade duradoura e a felicidade que aspira.

Por isso, a comunicação vital e oral da fé jamais pode ser imposta, mas deve ser realizada num grande clima de liberdade e de proposta, que abra espaço ao diálogo inter-religioso entre os homens e mulheres de todas as crenças, ao ecumenismo entre os cristãos das diversas confissões, à inculturação aonde somos enviados a trabalhar.

Neste modelo, a Palavra de Deus que hoje nos foi proclamada convida-nos a ter um espírito grande e acolhedor, que aceite todos os que possuem algum amor à verdade, mesmo que militem fora do rebanho de Cristo: "Quem não é contra nós, é a nosso favor". 

A fé, com efeito, se não for bem entendida, corre o risco de ser elemento de "discriminação" entre os homens e criar contraposições entre eles. Jesus, porém, ensina a superar as divisões e acolher todas as "sementes de verdade, de beleza e de bondade" espalhadas no mundo: qualquer "verdade", mesmo parcial, é sempre início de fé ou predisposição à fé! Sobretudo quem anuncia o Evangelho deve saber descobrir os pontos de contato com os outros para implantar neles, diria quase naturalmente, a mensagem da salvação. Só assim, a fé jamais será "polêmica" e excludente, mas só e essencialmente agregadora e "caritativa" e, por isso, sempre aberta ao diálogo intercultural e inter-religioso.

Por sua vez, a primeira leitura move-se tendo destas reflexões por fundo. Ao convite do próprio Deus, Moisés escolhera setenta homens, entre os "anciãos" de Israel, para que o ajudassem na direção do povo. Para esse fim, porém, eles precisavam do "espírito" que Deus concedera abundantemente a Moisés. No dia estabelecido, eles se reuniram ao redor da "tenda de reunião" e receberam o "espírito" de profecia.

Liga-se a este precedente o episódio que nos é referido pela primeira leitura: dois "anciãos", Eldad e Medad, que não foram escolhidos para participar dos setenta e, por isso, não tinham ido à tenda da aliança, foram também eles, improvisamente tomados pelo Espírito e "puseram-se a professar no acampamento". De aqui a admiração do povo: tanto que um "jovem", um pouco zeloso demais, Josué, filho de Nun, correu logo a contar o ocorrido a Moisés: "Mas Moisés respondeu: Tens ciúmes por mim? Quem dera todo o povo do Senhor fosse profeta e que o Senhor lhe concedesse o seu espírito!".
É admirável a resposta de Moisés ao muito zeloso pedido do jovem Josué: não se deve aprisionar o "Espírito", como que a pensar podê-lo dominar e fazê-lo caminhar em determinados trilhos, quem sabe aqueles que parecem mais seguros!

A tentativa de "aprisionar" o "espírito" encerra em si um duplo pecado: o primeiro, contra Deus, sobre quem se gostaria de ter uma espécie de controle, Ele que é o sumamente "livre"! O segundo, contra os irmãos, dos quais gostaríamos de medir a capacidade de resposta às iniciativas de Deus segundo os cânones fixados por nós, como se fôssemos os "dominadores" e não os "servos" dos outros. Não seria, talvez, uma riqueza comum se todos em Israel, e na Igreja, fossem "profetas", justamente como Moisés desejava?
Não se pode negar que mais de uma vez, na longa história da Igreja, se tenha tentado sufocar o "Espírito", quando isso envolvia esquemas pré-constituídos de pensamento, ou colocava em crise certo modo de entender e gerir a "instituição", que não tem certamente o "monopólio" da verdade e muito menos da santidade.

O Concílio Vaticano II redescobriu a fundamental vocação "profética" de "todo" o povo cristão na base de uma única fé e de um único batismo: "O Povo santo de Deus participa também da função profética de Cristo, difundindo o seu testemunho vivo, sobretudo pela vida de fé e de caridade oferecendo a Deus o sacrifício de louvor, fruto dos lábios que confessam o Seu nome" (LG, n. 12).

A primeira parte do Evangelho de hoje apresenta-nos uma cena que tem não pouca semelhança com o episódio do livro dos Números há pouco recordado: contudo, em vez de profecia, trata-se aqui de atos de "exorcismo", feitos "em nome" de Jesus por alguém que não era seu discípulo.
Também aqui há um jovem um pouco zeloso demais, que logo denuncia a Jesus alguma coisa que lhe parece inadmissível: "Mestre, vimos um homem expulsar demônios em teu nome, mas nós o proibimos, porque não nos segue". O jovem era João.

Notem-se as afirmações discriminadoras do jovem apóstolo: "Nós o proibimos porque não nos segue", como se Jesus fosse um objeto a ser possuído com ciúmes e não, sobretudo um "dom" a compartilhar com o maior número possível de pessoas!

É interessante, por isso, a resposta serena do Mestre: "Não o proibais, pois ninguém faz milagres em meu nome para depois falar mal de mim. Quem não é contra nós, é a nosso favor". À primeira vista, parece que a resposta de Jesus seja oportunista, isto é, tenda a criar neles um alo de simpatia: de fato, não é possível ser alguém "que faça um milagre em meu nome e logo depois possa falar mal de mim". Na verdade, ela olha muito além: quer educar os apóstolos a não se considerarem "donos" da verdade, mas "pesquisadores" com os outros. Desse modo, tornamo-nos automaticamente "abertos" a todos os que têm alguma coisa em comum conosco: ao menos o fato de serem homens e, se crentes em Cristo, também muitas porções da verdade de fé.

 Com a chocante afirmação: "Quem não está contra nós, está a nosso favor", Jesus lançou antecipadamente as bases do "diálogo" inter-religioso entre os homens e do "ecumenismo" entre os cristãos, que a Igreja recuperou com plena lucidez nos últimos tempos.

Ela contrasta só aparentemente com outra conhecidíssima frase de Jesus: "Quem não está comigo está contra mim, e quem não recolhe comigo, dispersa". Na verdade, Jesus coloca-se aqui como o Absoluto para todos: quem o conhece por aquilo que Ele é, não pode deixar de estar com Ele; caso contrário dispersaria e se perderia! Isso não invalida, porém, que existam "porções" de verdade, de beleza e de bondade também em outros lugares, que já são um sinal da sua presença no mundo: este pode ser justamente o caminho que lentamente leva até ele. É por isso que não se deve cancelar em absoluto qualquer que seja, embora tênue, um caminho no deserto: para Jesus, isso é suficiente para chegar misteriosamente ao coração dos homens.
Isso vale, obviamente, quer para a Igreja enquanto tal quer para cada cristão, mas de modo especial para vós caros missionários: o "Espírito" de Cristo age muito além dos limites da Igreja, e até mesmo da própria fé. Por Cristo ser é a "Verdade" plena, ele está aonde quer que haja um fragmento de verdade; assim sendo, diria que Jesus é maior do que o seu próprio Evangelho, anunciado e pregado.
Não se deve ter ciúmes, como João ou como Josué, porque outros possuem o "Espírito" do Senhor, ou porque invocam ou respeitam o seu "nome"; só se deve alegrar com isso e "dar graças ao Pai celeste". O cristianismo não é uma rotulagem, mas uma práxis de vida que, às vezes, se encontra misteriosamente também em que não é cristão! Além do mais, ter que entregar-se à benevolência alheia exige senso de humildade e de discrição; dessa forma, já de partida, o apóstolo de Cristo reconhece que não tem qualquer poder sobre os outros, mas só tem um "serviço" a oferecer.

Eis, portanto, caríssimos missionários, os critérios e as atitudes a cultivar para que a vossa missão seja fecunda. O Espírito, que recebestes no batismo, vos assista e guie sempre. Maria Auxiliadora, em cuja casa estamos para esta celebração, seja vossa mãe e mestra. Dom Bosco seja vosso modelo e fonte de inspiração na sua predileção pelos "pobres e jovens". Quanto a nós, acompanhamos-vos sempre com o afeto e a oração. Ide ao mundo e anunciai a boa-nova: Jesus é o Cristo, o Filho de Deus.

Pascual Chávez V.

� Cf. A nova evangelização para a transmissão da fé. Instrumentum Laboris. Città del Vaticano, 2012. Nn. 51-52
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